
A seqüência inferior <conglomera do folhelho) pos sui caracte rís ticas de um turbidito de
lúcies p ro x imal, enquan to a seqüência are nosa superi or, de planície de maré.
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O Grupo Aquidauana é constituído por sedimentos a renosos de coloração vermelha, com
freqüentes estratificações cruzadas e intercalações de ritmitos síltico argilosos conhecidos como
Cam ad as Paxixi ou Formação Oaiap ônía . Esta unidade es t ra ti gráfica ocupa os extremos norte,
noroeste e oeste da bacia onde afiora conspicuamente . Sua idade e posição estratigráfica têm sido
a t ribu íd as ao Carbonífero superior sendo recobertas pelos sedimentos mais jovens do Grupo
Tubarão.

Na margem oeste da bacia, na região adjacen te a o Arco de Assunção, o grupo inicia-se,
a t ravés de passagem gradativa, por sobre pequena espessura de sedimentos correlacionáveis aos
da Formação Itararé. Os a re n itos vermelhos do grupo desenvolvem-se en tão con tinu a men te ,
sem discord âncias ou rupturas estratigr áficas perceptíveis até o topo da coluna Paleozóica ou a té
mesmo às unidades basais de idade Mesozóica. Cons t it uem-se, nes sa área, em uma espessa
seqüência sedimentar marginal que a travessa os planos te m porais de grande parte do s epis ódios­
deposícíonaís dos Grupos Tubarão, Passa Dois e parte do Grupo São Bento , com os quais se
interdigita em direção ao centro deposicion al d a bacia.

As suas áreas de ocorrência, intimamente ligadas aos a rc os marginais de Assunção, a oeste,
e da Canastra, ao norte, cons t ituem verdadei ros regis tros da intens idade de seus movimentos as ­
censionais, in d ica ndo-os com o os principais elementos geotectó n ícos do arcabouço tecto-sedi­
mentar da bacia do Paraná durante este período da sua evolução.
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A sedimentação do Grupo Tubarão tNeop aleoz óico). espessa seqüên cia elástica <a té 1200
m ) contendo d íarníctítos, na parte nordeste da Bacia do Paraná , abrangeu 5 fases tecto-sedimen­
tares principais. reconhecidas através da análise da dis tribuição vertical e regional das caracterís­
ticas texturaís dos diversos conjuntos litológicos em que a unidade se subdivide <A, B, C, D =

Subgrupo Itararé ; E = Formação T a tuí).
L" Fase. Sedimentação do conjunto basal A, sobre em basam en to de topografia irregular.

contendo regiões positivas <altos) e negativas (sulcos ), d e orien ta çã o geral SE-NO, decorrentes de
atividade tect ônica pré-Itararé.

2," Fase. Deposição do conjunto B, em co ndi ções de m aior calm a tectônica. Intercalações de
sedimentos marinhos na seqüência evidenciam ingressões marginais ligadas ao avanço e recuo das
geleiras gondv ánícas.
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